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Cronica 
OccipenTAL 

A Torre de Belem está em. 
fóco, como émoda dizer. 

Que outro assunto póde 
interessar a cronica desta re- 
vista, fóra de todas as tra 
lhadas políticas com que j ninguem se entende? 

  

Bor um dese fenomenos 
de "marmore e de granito, de novamente uma 
ma é da are, colo, emúim, que qars veis teta pro. 
dos, e tanto isto é verdade 
Bs deu causa a ato de 

mediar. A E Sobre tudo de coisas de 

    

   

A Torne DE Breu (Cliche A. Lima) 

  

  

    
  

arte anão cura preto o dad que durprésa o vêr acalentar 
no seio dos ediles da cidade de Ulisses o amor da arte, como no frontão dos seus Pa 
ços fure o amor da Patria, O tempo vãe de surpresas, é quando fôrem desta natu reza a Cronica 6. tem que aplaudir, porque él prefere Ghrar destas pequenas coisas do que doutras, na aparencia maiores, mas que na realida- 
de são bem mais pequenas pela. triste miseia moral de que proveem. Chegou o, momento. das reivindicações “e que. mais será, o desafçontar um 

  

   umento historico, onde à arte. ha, quatrocentis. anos poi o melhor de seus brinca. 
dos e Tavores, que fez d época o seu periodo mais bri Ihante, que inda hoje não foi excedido é antes é modelo de 
dele 

Oi uma afronta que se lhe 

  

  

   



So O OCCIDENTE 
  
      

fez. Um escarro que a porcaria indigena he ar- 
iieçou, com toda à ignara indiferença que à di 
“gue; é aquela móle de pedra rendilhada em 
pritoiosa  Higrana, “surgindo, do, Tejo, como 
Po entánto, aniroú. no espelho das aguas as 
Pit mascattadas como as de um descarregador 

ja softeu 0 ultraje na sua mudez de pedra é, 
só nei a, conolab às aguas do Tejo, que ht 
patro seculos a respeitam, quantas vezes levam 

ias em alterosas ondas beijando com a suaalva 
pu -as finas, rendas que à envolvem, é lhe 
Fetordariam aqueles felizes tempos de que cla era 
têstemunha, quando as aparelbadas caravélas, 
inpaveradss é orgulhosas, vira pastar pela sua 
free até perdelas de vista para além, ho vasto 
mir, levando sobre as ondas à alma portuguêsa 
Ex busca de novos mundos. 

“Como era grande então essa alma em corpos 
vigorosos, inrepidos. 

pois, 0 Tejo, no; seu constante marlho, iria 
ain secbe dado he quando ela fôra testemonha 
dr panida e do regresto desses intrepidos portu- 
files Que das de gloria e de alegria cla tinha 
Eresenceado ainda envolta nas fachas infantis. 

To longo, da praia do Restelo, ia jun 
o povo ancioso, aguardando à chegada dos au- 
Gabe marinheiros que haviam afrontado os te. 
bros mares, orgulhoso votavam da em 
esa trazendo” ao. mundo novos. mundos que 

Paviam devassado. F 
B'O Tejo resfolgava mais vivo com estas re. 

cordações consoladoras, e à Tore, me na sua 
Shives, sentirgemia grande de mais em presença 
dl petuenez Niputiana dos nossos tempos. 
“936 o mercantilismo da época não péde de- 

fender 0 atentado, que. só à cega voragem do 
Cémpo se arroga o direito de praticar. te tem. 
Tespeitado 0 moimento secular; mãos profanas 
FE o podiam vir profanar, «Nem só de pão vive 
omomem 

“A municipalidade. de Lisboa, como os antigos 
cavaleiros, sabiu a campo em defesa da sua da- 
ma vTeve um gesto cavalheiroso gentil, que foi 
perderão na. rabulice de um tribunal onde cla 
Eu 2 acção contra 05 iconoclastas. 

|O 'negro fumo, o Pó de carvão continuará a 
cobre de “uto aquele monumento nacional, tão 
Racional que um poeta e desenhador português 
& cnesieu e ini, é mãos ponguêsas o 
exceutaram Não póde ser, não deve ser, mais alto clama a conseiancia pulbica, despertada do seu letargo pela voz dos ediles a cidade, 

O utlitarismo não póde ir até é ofensa de di 
reitos incontestaves, Se ouve uma Camara que 
irrefetidamente deu licença para se construrem. 
dlicinas e gazometros junto do primoroso e ve- 
Recando monumento, que é o orgulho da hist” 
sia é da arte naciona) repetado « admirado Por nacionaes & estrangeiros, assiste o direito à Búica de retirar cosa licença! para à qual se não estabeleceu praso determinado. O terreno é do municipio que o alugou, sujeito ás iventualidades. de um contrato por lo percario. E" o que consta da acção intentada e que o juia, por fim, deu o tribunal do comercio por in- Competente para a julgar. A acção proseguirá noutros tibanaes ou um acôrdo será feito entre às parte A Torre de Belem, que já não póde ser hoje um baluarte de defeza militar, cont um monumento nacional, onde se devem guar- dar, em museu historico, tudo que se relacione. cont os descobrimentos maritimos dos navegado- es portuguêses, cantados por Camões nos imor. 
faes” Lusiadas, outro monumento nacional, que vivirá para além dos tempos a elernisar a memo- 
Tia deste povo. “<Nem 46 de pão vive 0 homem,» 

  

  

  

  

  

     

   

  

       

  

  

  

CarraNo Ausento. 

Me 

A Torre de Belem 

  

Acompanhando as gravuras relativas 4 Torre. 
de Belem, o belo monumento manuelino, que tão. 
discutido tem sido ultimamente, transcrevemos. 
com à devida venia um artigo de Ribeiro Chris- 
tino que foi publicado na Mocidade, folha da 
Academia de Estudos Livres, em junho de 1911 

'O artigo é a reprodução aproximada das pa- 
lavras que Ribeiro Christino dirigiu aos sócios 
daquela prestimosa agremiação, na vizita efe. 
ctuada sob sua direção, no mesmo mez, á Torre 

  

de Belem, e é uma afirmação de que não foi só 
agora, — como se afirmou no julgamento da pen- 
dência ultimamente realisado, — que se tem cha- 
'mado a atenção publica, para o estado de ene- 
grecimento, que a proximidade da fabrica de Gar, 
tem produzido à este tão historico, como artistico 
monumento nacional. 

«Djxer algumas breves palavras ácerca deste 
tão artístico & notavel monumento português que 
juntamente. com O da Batalha, maior fama tem 
o estrangeiro — constitue um verdadeiro prazer. 
Concorre para ser tão conhecido, a sua excepeio- 
nal exposição, isolada em o noso amplo e for- 
mosissimo “Tejo, onde a bela disposição das suas 
linhas geraes e” motivos decorativos tem um ex- 
teaordinário relevo. E 

Para 0, estrangeiro, que demande Lisboa en- 
trando a barra, à legantisima Torre de Belem, 
situada proxima, á cidade de onde partiram nos 
ns da Edade Média os arrojados navegadores 
de Portugal, atravez do lendaro Mar Tenebroso 
dando mundos novos ao mundo, como se diz na 
Portugueça —, representa um duplo padrão, re 
memorando com o seu estilo a epoca desses des. 
cobrimentos marmos & a existência nest in 
cão da peninsula iberica, de um povo que desde 
fa rio tem, am elevado clto da Arte 
Como ligeiras indicações historicas sobre a 

Torre de Belem, embora já muito repetidas, di- 
remos que D. João TI, o rei de Portugal que mais 
dedicação pattica demonstrou tr pol mação 
seguindo á risca asa divisa pola ley pola gro 
of quem se embrou de dotár Lisboa tom à oe 
mosa Torre, para defender a então já grande é 
heroica cidade de ataques dos corsaros. Foi se- 
guindo esta ideia que motou existirem afastadas 
da praia do Restelo Umas rochas, que emergiam 
na maré baixa (como ainda hoje se vêem) e se- 
rem excelentes para edificar sobre elas essa de- 
feza de Lisboa, 

Seguindo esse rei a alta educação estetica dos 
principes da casa de Aviz é do meio social do en- 
tão, que tudo hoje comprova ter sido culissimo, 
desejou ligar o util ao agradavel o assim enco- 
mendou a Garcia de Resende, seu moço de es- 
crevaninha e habil debuxador, como nesses tem- 
pos se chamava aos desenhistas, um projecto da 
ore que desejava construir, tarefa de que o no- 
tavel artista « escritor historico se desempenhou 
maravilhosamente. Esse projecto, representando 
o monumento em diversos aspetos, ainda hoje. 
existe tendo sido reproduzido em obra, quasi ma. 
integra. à 

Não foi dado à D. João 11 ver completada essa 
edificação, assim como não viu o descobrimento 
da procurada India, cuja expedição tambem tão 
criteriosamente preparou: ambas fôram realisadas. 
pelo seu sucessor D. Manuel 1, rei afortunado, 
Principalmente pelos notabilisimos portuguêses 
que nas armas, nas artes é nas letras, sob o seu 

indo, oresciram, eua 
Erigida a formosa torre, a que foi dado o nome 

de S. Vicente, ficava cla separada da terra, po- 
dendo passar pela retaguarda pequenas embar- 
cações, como por um canal. Mais tarde, o aço- 
riamento das areias foi.o obstruindo, até que pela. 
construção da bateria do Bom Sucesso em prin- 
cipios do seculo xx, de todo desapareceu essa 
passagem maritima. 
Como sucedeu com a Torre de 8. Julio, que 

a Academia ainda ha pouco visitou prestando ho- 
menagem memoria do ilustre Ereire de An- 
drade, tambem esta torre serviu á política de vaz 
rias epocas para logar de prisão de pessoas proe- 
minentes, taes. como do tempo de Filipe 1 a 
D. Pedro da Cunha, acerrimo partidario do pre- 
tendente Prior do Crato, é mais tarde ao Duque 
de Caminha, ao Marquez de Vila Real, ao Arce. 
bispo de Braga — cumplices da conspiração con- 
tra D. João IV — e ainda a oficiaes militares no. 
reinado de D. José I. 

Considerando agora a Torre, não pelo seu va- 
Jor militar, actualmente pouco importante, ser. 
vindo porém para às saudações festivas aos pa, 
vilhões” dos návios de guerra estrangeiros, mas 
pelo seu belo aspéto estético, lado à que princi 
Palmente visou à visita da Academia, devemos 
hotar que o estilo decorativo a que obedeceu foi 
ao da epoca da sua construção, isto é, ao manue 
lino, de que os Jeronimos e o Convento de Cristo 
são os mais notaveis exemplares entre nós, 

Garcia de Rezende, que tivera na Italia convi 
vencia com os grandes artistas, soube genial. 
mente aliar á sobriedade  arquitetonica, 
distingue as construções militares, as caracteris- 
ticas mais essenciaes do manuelino. Sabe-se que 
este estilo é uma transição entre o ogival ou go- 
lico e a renascença, sendo de uma grande ri- 
quera decorativa pela profusão até o exesso da 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

ornamentação naturalstica estlisada. Nota-se he ambem, como 0 reconhecem autoridades, influen- cia de taratéres.niartimos e do estilo indiano, Como o comprova, exactamente na decoração, desta, Torre o arquiteto alemão e doutor em arte” Alberto Haut na sua erudita monografia Sobre a arquitetura portuguêsa, File vê, com eleito, nas pequenas Cupulãs de gômos das gua Fitas de vigia da Torre de Belem reminiscências. 
as capulas dos palacios indianos, como demons- 

ir em desenhos comparados Figuram na Torre os simbolos heraldicos de D. Manuel, as esferas armilares é cruzes da Or- 
dém de Christo, estas m'uma feliz disposição em 
oscudos recurvos nas ameias, sto além de outros motivos do esto, taes como garguias, calabre, 
cogulhos, laçaria, etc. Ro tethpo em. Que a Torre estava isolada da 
graus, que davam acesso 4 ponte levadiça é dali Entrava se para a fortaleza por uma porta ora 
mental, aberta em parede de tres metros de es 
Pessura, como quas todas as da Torre. À parte 
A angada, à esplanada, que tão magestoso as- 
Esto lhe com as suas amela, guaritas e mL 
Bho da Senhora de Belem, fica superior á bate. 
fia abobadada, estando está sustentada em fortes 
arquivoltas de” arco, perfeito e tendo ainda infe 
iotment escuras prisões em casas mattas. 

Na “Torre. propliamene dita, alta construção 
quado, Que se sobe por perto de ico de 
Bravo, existem varias sala, sendo à primeira a “om a curiosidade de ter uma e agua doce. Na segunda ala, 
onde” estiveram presos varios oficias, no. se 
Caio, xtn, ha para lado do Tejo uma linda vaz 
Fada saliento! com seis colunclos e sete arcadas 
do vendilhado estilo, e nas outras faces mais tres 
balcões tambem ormamentass. 

“A Sata” do terceiro plano tem cinco graciosas 
janelas com colunas. Centraes. Do lado do sul 
ist emro duas dessas jancias o escudo nario- 
al, encimado pela corda real da epoca, isto é de 
forões e aberta, rasão. porque a heraldica dos 
105968 soberbos adilcios histricos deve ser res- 
Peitada, tanto pela arte a que obedecem como 
Por certificarem, com as suas fórmas, que vieram 
Eooucionándo atravez do tempo as varias epocas 
de construção do respectivo montmento. 

“Com grande efeito decorativo. corre em torno 
e no alo da torre o adarve ou galeria exterior 
defendida. por ameias ornamentadas com gran- 
des escutas recurvos, com a cruz de. Grito, 
tendo a notoriedade dos machicoulis, ou abertu” 
Kas mo passadiço, para por ella deitarem os de- 
Eensorey” das forialeras pês derretido é materias 
inflamaveis sobre os assaltantes. 

Existo nesta aliara à quarta e ulima soa da 
“ore, menos vasta que a frio, mas dica 
arquitetura, com artesonamento apoiado em mi- 
alto, Com Carrancas e florões tendo nos encon 
iros e feicho rodelas com erures, esferas aemia- 
res e escudo nacional. 

No to, temina à Tome on eirado corcado 
de amelas terminadas em piramide é guaritas de 
Vigia” nos angulos, local de onde se diftuta um 
atfebatador panorama para todos os pontos car- 
“laes, do rio, cidade e campos. 

Apiecia. principalmente a bela Torre quem 
passa embarcado à alguma distancia, vendo-a em 
Eonjunto de perfil ou de rentes pois só então às 
Suas esveltãs proporções e linhas geraes elegan- 
Aisinas, se Vtem completamente, dando nos uma 
emoção estética, que redobra quando à placidez 
do “fejo permite que cla se reilta nas tranquilas 
felizmente, do lado do norte, a proximidade 

da fabrica do gas, que ha muitos anos foi ali 
impropriamento estabelecida, tem enegreido por 
completo as cantarias « os seus principaes lavo- 
Fes Puitos protestos teem sido feitos por macio. 
ns é estrangeiros & embora se consopuiso 
e (ôssem retirados pará mais longe os gazoine- 

os, que formavam Um pessimo fundo à Torre, 
as fablicações continuam e portanto segue o enc: 
Erecimento é estrago. 

A Academia de Estudos Livres deve juntar a 
est e pedido junto o Covemo da Rep 
ca é da Camara Municipal, para que termine 

de vez um tal vandalismo Er proceda á limpeza 
da nossa linda Torre. E 

Justo” motivo de orgulho para os portuguêses, 
e lisbonenses cin especial É o magaifico monu- 
mento. E agora, sob o regimen republicano, ou 
ão govemo do Povo pelo Povo, ainda muito mais 
devem ser estimados & queridos por todos os pa: 
crotas monumentos. que, como est da Torre de 
Belem, so soberbo padrão da arte é gloria do 
venerado Portugal 

  

         

  

   

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Rinerno Cunisrino.



O OCCIDENTE E 
          

  

  

iagem de cirtomavegação do cruzador «S. Gabriel» 

  

(Continuado do numero antecedente) 
Do Loanda a S. Thomé com escala 

pelo Ambriz o Cabinda. 
Loanda pouco progredio durante os ultimos vinte annos. Encontrei algumas novas avenidas, um grande edifício para a camara de muito má gosto é por acabar, à illuminação publica que era a gaz voltou a ser de petroleo, as ruas estão. mal cuidadas e muitas casas teem aspecto de. ruinas, 
Os caminhos de ferro de Ambaca e Malange. não trabalham de acordo, as tarifas são muito. elevadas e por motivos que o governo melhor do. que eu conhece, não tem trazido a esta cidade o esperado desenvolvimento. 

  

       

Pouco depois de fundear vieram cumprimen- tar-me o commandante da canhoneira Save, pri- 

meihodo dos segmentos capazes a posição da Boja é da canonéira ral aisndado endo a mastreação completa e fóra dagua a pat 
romã dos GR Por falta e ontos de refe- 
rência em terra não foi possivel determinar com rigôr essas posições, Os ângulos medidos fora   
Da boia — Farol e cubatas da magem direita do 

rio Loge, 6o.ga! 
Cubatas e ul    

  

Esta boia não está na posição que a carta in- 
dica, 

Da Liberal, mediram-se os mesmos angulo 
19 B1036º atoa! 

Nteste ponto sondou-se em 37 pés. 

  

Pelas 6,15 começámos a navegar em direcção 
a Cabinda. Ai 0,95 p. m. estava pelo travez o 
farol do Ambrizete à 9/ dando má luz. A's O horas. 
da manhã do dia 9 passámos a Mouta Secca e 
entrámos nas aguas esverdeadas do ro Zaire; prumámos com o ground log para avaliar a vel 

  

  

  

  Durante os vinte annos que não visitei este porto não progrediu correspondentemente ao grande acrescimo dl riqueza agricola. Existe 0 Mesmo Pantano é às casas de madeira, sobre ui terreno amido, continuam à ser insalúbres & improprias para o clima, Não ha systema algum de esgotos E canalisações. Projectase a constuoção dum Caes acostável para. fragatas « bateies, 6 que é muito necessardo visto a morosidade com que actualmente o eifectuam as descargas. O paque. te srapido» da costa orienta, Eusitania, que com: nosco esteve fundeado na! bahia de' Amma de Chaves, gastou mais de tres dias para descanse: gar à carga que para al traria, Port lisabeh, ma Aírica do Gu] serve uma região muito menoé rica e está situado nfuma costa onde ha tempo raes; entretanto O Serviço de cargas & descargas cfieciuase ali com uma perfeição grande por meio de tebocadores e balões à cargo da cipie tania. Poderia servir de exemplo paras. Thomé Tambem poderiam servi de exemplo para as cons. irucções mesta linda e rica ilha aquelas que os Estados Unidos montaram em Panamá cujo che má é analogo 

  

  

  

  

S. THOMÉ — Uma vistA DA Ia — Patacio DO GovERNo. 

meigo tepento Vital Gomes, comimandante do de. 
Posito Africa, Pereira dos Santos, capitão do Perto Mura Bras o ares Cm da Bit em nome do governador geral Manoel Maria Coelho. 
No dia seguinte retribui todas estas visitas e veio à bordo s. ex. o governador. No dia 4 de março ofereceram nos um jantar na ilha de Loanda os 
nossos camaradas em serviço na Estação Naval. 
& em terra. Concorreram a esta sympathica festa 
ge muito nos penhorou uns 28 ofciaes de ma- 

À $ de março convidei para um almoço a bordo. 
5: €X% o governador, o chefe de gabincie, tenente Costa, dois ajudantes, os commandantes da Save & Africa, é os governadores do Congo, tenente. 
José Cardoro e esposa, Na mesma noite realis se no palacio do governo um jantar offerecido 
por 5. exa o governador aos ofliciaes do S, Ga- 
briel, S. exa foi muito amavel para com os offi- ciaes do cruzador, offerecendo-lhes à sua casa, as suas carruagens é todas as facilidades possi- veis, 

Nos dias 6 e 7 mettemos 253 toneladas de car- 
são Cardiff fornecidas pela The Loanda Coaling Lighterage C. Limited, que tem contracto com. à Estação Naval, ao preço de 52 shilligs e 6 pen- ce por tonelada de 1:000 kilog. £. a. 5. Mettelo a Dordo custou mais 500 réis por tonelada, e se não fosse o auxílio da guarnição a faina prolongar Seia por muito mais tempo. Com excepção de Acapulco foi o porto onde pagámos o carvão mais caro, 
Tendo recebido auctorisação do Governo para continuar a viagem, largámos de Loanda para & Ambriz pelas 0,30 da manhã do dia 8 de março. Com bom tempo navegámos ao longo da costa, Botando que a corrente nos encostava para ater. ta. A's 3,55 fundeámos no Ambriz em 7 braças de fundo, perto da barra. Veio apres 

patrão mór e da parte do governador militar cum- 
Primentounos um official, Seguiram para terra 
as malas do correio de que eramos portador. Fo- 

jiaes n'um escaler determinar pelo 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

locidade da corrente do rio e 4 14 horas fundeá- 
mos no ancoradouro interior de Cabinda em 5,5 Braga de fundo, Est andendouro é mio Cn 
veniente, por isso que com a viração pódem 05 escalar Evo dr du vi de terra sem Dordejar, ande vantagem para quem como: nós tinha & dscaler à vapor em reparação. Troquei visitas com o secretário do governo tenente Vieira de Mattos e no din 10 fui esperar 0 povernador que chegou és 0,30 da manhã vindo do Zaire a bordo da Massab: Realisouse um almoço na Residen- cia para o qual foram convidados o commandante 
o olicines do S. Gabriel, elas 4 horas da tarde, debaixo d'uma chuva que não viamos desde Zan: bar, largâmos de Cabinda para. Thomé. Con tinvámos com tempo quasi sempre encoberto & as calmas variaveis proprias da egito Pelas 11 horas da manhã do dia 12 de março 
avistonse a ilha de 5, Thomé pela próa. Ai 035 P. tm cortâmos pela sexta vez o cquapôr, agora em 6 58! de longitude leste de Greenmich, como de costume mais ou menos de sociedade Gom o sol, o que dá em resultado termos quatro verões seguidos, circumstancia pouco apretiavel 
para quem não gosta de calbr. À' ,50 da tarde Iundeâmos na Dália de Anna de Chaves, em 4 
braças de fundo, perto do paquete Lusitania da Empresa Nacional, salvando em seguida é terra O carvão que mettemos em Loanda além de ser caro era muito mé, o peêr de toda a viagem, creio que devido à ser ântigo e ter perdido gran: 
de parte do seu poder calorifio. À 1o/ por hora consumimos 114 Jelog. por milha o que corres: 
ponde à 18824 réis! Não podemos pois deixar de faxer escala pela Serra Leda e mesmo assim foi prudente a maior economia. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Do. Thomé a Frootown (Serra Leoa) 
com escala pelo Principo 

Vim encontrar em S. Thomé um melhoramento. 
importante que é a canalisação d'agua para a 
cidade e um caminho de ferro em construcção.   

  

Estavam em S. Thomé quando chegámos os paquetes Lusinania e Cabo Verde da Empreza Nacional € uma barca. Veiu a bordo o capitão do porto 1.º tenente Bruto da Costa. Retribui no. dia seguinte esta visita e cumprimentei o gover- 
nador da provincia, Miranda Guedes, que me mandou agradecer pelo seu chefe de estado. maior capitão Martins de Lima. No dia 14 rea- lisaram-se em nossa honra uma recepção na As- 
sociação Commercial, um jantar de dezoito ta- lheres no palacio do governo onde concorreram. 
todas as auctoridades e uma marcha aux flam- 
beaux: em que tomaram parte umas trinta praças 
do S. Gabriel. Pelas 5 horas da tarde do dia 15, teve logar uma recepção na Camara Municipal, finda a qual todas as auctoridades, a partir de 5. ex* o governador, nos vieram acompanhar ao caes, o que muito nos penhorou. A's 6,30 sus- pendemos e com uma só caldeira começámos à navegar em direcção ao porto de Santo Antonio na ilha do Principe onde ancorámos no fundea- 

mM. 4 raças, pelas 8 horas da 

  

  

   
   

  

sta linda ilha tem, sem duvida, um dos mais. bonitos portos naturaes que visitámos; atravessa. actualmente uma crise assustadora" devida é doença do somno. Importada a doença pelos. Serviçaes vindos de Angola e importada a mosca tsetse (glossina palpalis) que à transmitte de Fernando Pó, tem-se alastrado d'um modo as- sustador, atacando pretos e brancos. N'algumas, Toças estão atacados d'esta horrivel doença me- tade dos serviçães, e o numero de mortos tem augmentado, excedendo por muito os nascimen- tos. Só medidas energicas evitarão o despovoa- mento d'esta ilha e a perda da riqueza agricola. 
(Continia,) 

  

  

Bom é calar até ser tempo de falar,
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A TORRE DE BELEM — O xício Dk Nossh Sentona DE Brit, NA BATERIA DA ESPLANADA, 
A PORTA DA ENTRADA DA TORRE COM A PONTE LEVADIÇÃ 

(Clichês A: Lima 

  

      Casa po sn, Hentique De MENDONÇA, NA RUA MARQUÊS DE FRONTEIRA, DELANEADA PELO ARQUITETO SR, VENTURA Teria 
E A QUE FOI CONFERIDO O PREMIO VALMOR 

 



  

A Empresa Industrial Portuguêsa 
Das manifestações da industria nacional, pou- cas tem afirmado maior progresso como a inuss 
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tria metalurgica, e para provar o asserto basta fazer uma visita ás grandes oficinas da Empresa Industrial Portuguêsa, e vêr o que nellas se pro. fuz, em obras de metalurgia abrangendo. ferentes ramos desta industria, desde as fun do aço, do ferro, do bronze, do aluminio e metacs, até á fabricação de maquinas, ferra tas, em que se compreende toda a alfaia agricola, Construções de pontes e outras estruturas metali- 
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cas, canalizações, dscensores, monta cargas elé- trcos, etc. De ido Ísto ai se produ, exe vaita: Jjosa concorrencia com à importação de produtos cias estrangeiros,” TRE em nos alongar-mos por hoje em considera- qões sobre todas. as olicnas que  vistâmos da Empresa Industrial Portuguêsa, liitaremmos esta noticia és oficinas de construções metais: so     

  resentadas na gravura que publicamos, é em que ultimamente foram conmsuidos reov: de mercadorias para o Caminho de Fersod renço, Marques, no relativo curto espaço d 
Apreciando este facto vê-se que sáxuma grande fabrica dispondo de consideravel material e de pessoal numeroso competentemente habilitado, podia produtr uma tão grande massa de traba 

    

    

  

lho naquele limitado tempo ; mas ainda ha mais. À Empresa industrial Portuguêsa tomou esta en comenda ei competencia de perfeição de preço com à industria esramgeira. esta a questão Capital a aprecia, a que rebate à lenda estabelecida enrenós de que a nossa industria não póde competir com a estran: 
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De facto assim será em muitas industrias cem. dadas circumstancias; mas na industria metalar- Fita ela já vence cm muitos ramos a industria similar estrangeira, como fica provado, Tudo depende do necessario capital a estabe- lecer a industria com o desenvolvimento Para uma grande produção, com uma adm tração cuidadosa e uma oticitação intelig São estes os elementos que tem actuado na 
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Empresa Industrial Portuguêsa, para oseu grande 
neemeno é 5 

e a Industria nacional, em muitos de seus 
raros, de encontra em circunstancias de compe- 
Tencia com à estrangeira é um facto ; resta, po- 
é, pára seu maior incremento, que os poderes 
Publidos olhem com atenção o assunto « por to- 
os os incios façam com que só se importe o que 
não “se póde produnr no paí, pois 86 assim se 
Consegultá melhoria. das. nossas condições eco. 
omicis financeiras, quer pelo desenvolvimento 
do trabalho nacional, quer pelo limite de sal 
de capital para fóra do país. 

“Que a industria metalurgica é a que mais se 
impõe, é fóra de duvida. À Empresa Industrial 
Pottuguêsa, prova o bem com às suas oficinas, 
dá optam uma arc de auto metros qua? 
Fados, dando, normalmente, trabalho à s5o ope 
ia, epresençando produção importante co, 
dr ekeriplo à dos 100 vagons a que nos Feferi- 

Bios nó princípio destas linhas, sabendo-se ainda 
que Estas ofidinas pódem produzir tresentos ou 
Mais vagons por ano de material circulante de 
Caminhos de ferro. 

eae 

A casa do sr. Henrique de Mendonça delintada 
pelo arquiteto sr. Ventura Terra 

  

  

      

    

No ponto mais elevado da rua Marquês de Fronteira, uma dessas ruas novas, a que Se abre ao morte do projétado Parque Eduardo VII, foi ditimamente construida à casa a que se refere o título & que é uma das mais belas que hoje pos- Sue a'nova Lisboa. O sr. Henrique de Mendonça, um dosmais dis- 
tintos africanistas, tanto por sua ilustração, como 
pole qualidades de seu carater confndo ode 
Fncamênto dessa casa ao sr. Ventura Terra, deu 
ensejo a este notavel arquiteto, para exibir mais 
dim dos seus belos trabalhos, que todos tem po- 
dido admirar nesta cidade, cómo em outros pon dos do. país que. tem requerido o seu intligente 
Concurso E: Esta casa, a que foi conferido o premio Val- mor, não só múdelar pela severidade ao mesmo tempo elegante das suas linhas exteriores, como interiormente. la. ostenta à par do bom gosto € confoio a riqueza, como principalmente, Je vê na Hall, nas salas Luis XV. e Luís XVI e nas de 
mesa e de almôço, na bibliotéca e outras depen- 
dencias e até à cosinha, com à qual muitos se hon- 
rariam nossos avs e ho seu tempo dispuzessem dos recursos que a ciencia e a industria hoje ofe- 
Uma boa parte das madeiras empregadas 

nesta Construção mandou o sr Henrique de Men 
“onça vie das suis vastas propriedades de 8. To- mê, o que É para notar, como bom exemplo que “deu, do aproveitamento de, madeiras das nossas colonias, ênde as ha magalicas, tem se preciso importaas pela via ingibsa que de resto as vãe buscar à esses pafses, Eas madeiras empregaram se em tétos, em jambris, estantes outros moveis trabalhadas por distintos proisionães À. ceramica nacional tam- Dem ali colaborou largamente, com magníficos aculejos decorativos em. que ae conta um belo friso por Bordalo. Pinheiro, vlma produção daquele grande artista. À casa, edificada num alt, como se disso, per- mito o goso de lindos panoraas que Lisboa ofe- rece nos olhos, Disposta no meio de um grande 
parque com jardins, é uma vivenda encantadora, dominando o futuro Parque Eduardo VII, quê virá a ser o mais lindo ponto de Lisba, embale- Sado pelas artísticas edilicações que ali se projé- tam no que anda altamente empenhado o sr. Ven- tura Terra, como vereador do municipio e gran. de pugnador por todos os embrlesamentos da capital Os imonumentaes poe, que dão, entra para o parque do ar. Henrique de Mendonça são ns: belos exemplares da industria metalúrgica Macional, em que 8 nossos ferriros, sempre 
mostraram graúde apudio como o atestam tan 
cas e tantas obras antigas, em ferro forjado, que 
Se encontram por esse país. 

Disendo que à casa do ar. Henrique de Men- 
doç É mobis termos com prpridad 
Eaads qe uma obra de are. ê 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O pouco que sabemos nos anuncia o muito 
que ignoramos. 

A China de hoje 

A Republica 

   (Coneluido do numero antecedente)   

  Quando, em outubro de 1860, francezes e i 
glezes, alliados, tendo por general o francez Mon. 
tanban, se apoderaram de Yuen-mingsyiten, local 
do palácio de verão do imperador da China, o 
citado general referindo-se a essa residencia, ex- 
primiu-se assim: 

«Seria impossivel vescrever amagnifcencia dos 
muitos edifiios que se encontram em uma exten- 
Sho de quatro Teguas, e que formam todos juntos 
à que Sb intitula palácio de verão do imperador: & dia suecessão de pagodes que contem deuses 
de'ciro, de prata ou de bronre de dimensões gi- 
ântescas. Um deus de bronte, um Buddha, tem 
Setenta pés de atra todo à mai éra meio 
as proporções; jardins, lagos e objectos crio. 
sos amontoados desde seculos edificios de 
imarmore, branco, cobertos de telhas resplande- 
cante cnvernisadas de todas às cbres; pontos de 
vita admiraveis...» (Transeripção, na Historia 
Unisersal por Cesar Cant, continuada por D. 
Nemésio, Fernandes. Fuesta! e traduzida 
Gio rancera de 1867 por Manuel Bernardes 
Brancos, 2 edição, volume 13, Lisboa 1879) 

      

  

  

Quero, à proposito da China, facultar aos le 
tores, nfest altura, tum interestante paragrapho 
do chpiulo 2 de Elementos de Má 
Arte, volume 2, obra recommendavel por mais 
de un útulo, com que o estudioso, erudito e mo- 
desto” professor Ribeiro Christino enriqueceu a 
litterara nacional 

    

«A grande muralha é a Torre de porcellana — Pub importantes consthcções eram os Chiz Teses, que despertaram a attenção dos povos ima de'cnracter guerreito, outra religiosa a fim 
de evitar ns Invasões tartatãs, um dos imperado- 
fes da dynastia'Phan, chamado Thsin Chi Hoang 
TE, es Const, dois seculos + mei antes da 
nojsa era, por altos de serras é de monte, € por 
fundos de Valle, uma alta muralha de 3:900 ki- 
lometros “de extensão, tendo toda ella sempre 
largura suficiente para seis cavaleiros à par à 
poderem” percorrer; era Manqueada a espaços 
Bor torres, que defendiam as numerosas portas; 
Erande obra esta que ainda hoje dura, mil 
Rent: considera e inutil, pois as invasões não 
deixaram de ter logar, coimo a dos mandchts, de 
que à actual dynastia descende 
“lyaçam os Chins em varias cidades altas 

torres, ainda antes da era chris, pará rememo- 
From à adopeão do Foitmo ou a religião de 
Buddha; devido a esse facto oi celebre durante 
seculos a, torre de. Nanlein, tendo perto de cem 

1108 de altura, construida no principio do se 
calo ae sobre ruas de uma outra que já cxitia 
anteriorment clogonal, é 
idida; em nove andares, diminuindo progressiva- 
mente € separados. por telhados revirados nos 
angulo, Ko alto, como tm mastro, sabia uma haste 
metálica, tm torno da qual se desenvolvia uma 
Espiral de ferro terminando tudo fuma grande 
Esphera doirada emblema chinez do ceu; de cima 
desciam oito cadeias de ferro, contorando à sa- 
fencia dos telhados e supportando setenta é dois 
sinos de bronze, (6a muitas dezenas de campo 
alas e lanternas suspensas. 

“Todas as superíies internas « externas eram 
revestidas de placas de porcellana esmaltada e 
decorada, com omatos, e &ahi o nome de Torre 
de Boseslana que a celebrisou. Durânte a grande 
revolta dos Tab ping, no principio do seculo xisy 
foi a torre arrasada, e hoje só é conhecida por 
estampas, que os bénsos distribuem nas solem- 
idades budistas» 

  

  

  

     

  

  

   
  

  

  

Acho significativas e profundas, estas palavras 
do proprio. Cesar Cantu (Os Ultimos trinta an 
nos 1848 a 1878-— versão pelo Viscode de Cas- 
tilho) 

  

«E! a miseria uma doença geral na China. Em. 
Pelim ha para mais do 70:00 mendigos, agre- 

los em corporações. Acampados até mesmo 
em volta do paço imperial, arrancam aos tran- 
Seuntes, e principalmente aos negociantes, a es- 
mola, em pleno dia, a poder de importunas in 

É não rato a poder de ameaças. A” 
noite, uma duria de albergues mesquinhos acoita. 
centos de mendigos, offerecendo lhes apenas um. 

  

        

grabato de palha solta, e 4 vezes um pouco de 
Carvão ria; dos velho, um tao ae É de in 
verno e um leque se é de verão. O thesouro pu- bico, como anda mal administrado mada mais póde; do que iso; a caridade particular é escassa, Por haver poucos ricos, e por serem vícios macio 

  

  

Na China, por todos os testemunhos autenticos 
« por todas' às provas categoricas, uma class, a 
ão pode, insolente e hypocrita, como em toda à 
Parte, explorou com desassombro perfeito até o 
fia êm “que os Cerebros das multidões começa- 
co abri o para a verdade income. 

Às cangas hão de fatalmente assentar no pes- 
coço das poucas duiias de verdadeiros tubarões, 
quintas vêzes individualmente cobardissimos, que 
ada valeram sem os braços didicados, valen. 
tes, nobres ma mais genvina accepção do termo, 
quê, sem má fê, ajudam a definir situações, à 
dicêntualas, à consolidaLast Entretanto, nos. relogios das idades, marca: 
o horario de justiças, “e ao registo da Historia 
São legados ds documentos opportunos para lição da posteridade. 

ge que ow povos assumam o integral de mo- 
saldo Que lhes compete, que atinjam o pon. 
dlerado: papel. de direetos administradores cons- 
cints da qua com que a Natureza os br 

Não é liito que se arvorem em cada p 
imandões sem caraéter ou typos de problemati 
Bsychologia, com legisladores e reformadores 

Mandasino de toda à lia, com cora e barr 
trigo, teem ido a praga, a vilânia crapulo 
a Estonia é no fezes pestlenciaes que explicam 
Tagões atmadas até os dentes, processos jesui 
diese eum toda. a linha, multidões encravadias no 
ntio infecto e ho abysmo real de lerda ignoran- 
la, mantida é alimentada em toda à pare pelos 
poderes públicos, sempre bypocritas, sempre algo 
Acanhados,quasi sempre mendigos. 

Oxalá a China compreenda. à valer à neces 
dade absolura que 1he axiste de dispensar impe 
Fantê e mandatihe, e de acudir ao seu equilibrio 
Seononico, não por pessoas, ridicula, caicatas, 
Dalofamente. vaidosas, espélhos manifestos de 
incorrecação e até de mal ercação, mas por prin- 
cipios, por porte austero, por verdade inconcús- 
Sao por dignidade la 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

   
   
       

   

D; Franciscô e NoxoxtiA. 

proa as 

Cronicas Lyricas 

Teatro de S. Carlos 

Opera Rigoleo = De pedida da Marolei com a opera Alda 
e a aricimeno ar Lucia Crestan nos Th 
des bear 0 tão € ida Despeãr 
dinowiel 
A linda opera de Verdi o Rigoleto precisava 

“de mafs ensaios para que tivesse um desempenho 
mais. barmonico, todavia mister é distinguir o 
sr, Ancona é tenor Del Ry que fôr 
dos. 

  

  

  

  

A despedida da sr Mazzoleni que na Gioconda 
se revelou uma grande artista, fez as suas despé 
Gidas com a opera Aida. À critica em geral foi 
à mélhor possivel com respeito ao seu trabalho 
ha opera. de Verdi, porém nós somos de opin 
contrária. À sr Maszoleni deu-nos à personagem. 
cheia de trues para o publico, procurou effeitos 
dramaticos para salvar a deficiencia das notas 
medias e graves, nem parecendo a mesma cantora 
da Gioconda! "Podavia houve momentos em que. 
desenhou bem a personagem, mas trabalho com- 
pleto não foil E” esta a critica justa, segundo a 
mossa maneira de ver. No theatro foi distribuida. 
uma poesia de Madame Lacombe, em homena- 
“gem a Mazzoleni. O theatro estava quasi vario. 

  

  

  

   

Bem avisada andou a empreza em fazer re- 
prise dos Huguenoltes, Mais uma vez ouvimos 
essa notável cantora Lucia Crestani, que desde 
o começo da epoca nos tem maravilhado com o 
Seu orgão vocal, cuja voz maleavel e bem tim- 
drada traduz d'uma fórma admiravel os cambiar 
tes da paixão humana, ou seja nas operas mais 
dramaticas, ou n'aqueilas em que a doçura da 
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phrase traduz as vibrações da sua alma de ar- 
tista. 

Bastará recordarmo nos da Aida em que a 
phrase ritorna vincitor, todo o 3.º acto, e dueto 
final, Crestani causou enthusiasmo em todo o pi 
blico, a celebre Nenia de Mefistofeles e nos Hu- 
guenoltes em que o amor é traduzido pela illus- 
tre cantora d'uma fórma sublime 

Foi recebida, pelo publico com o maior grau 
de apreço é estima. 

  

  

ja esta semana se canta a opera de Ri- 
cardo Wagner Tristão e Isolda, com os artistas. 
Gagliardi, Hotkowska, Vifias, Chalis e Rossato. 

No proximo numero daremos noticia desta ro 
cita que está sendo esperada com anciedade, pena. 
é qne venha tão tarde. 

  

  

A despedida do tenor Zinowieil realisou-se esta 
semana. Foi um artista que sempre tevelou boa. 
voz e tanto na Aída como nos Huguenottes al- 
cançou aplausos. 

Zinowiell partiu para a Russia onde cantará no 
theatro de Kieff em recitas oxtraordinarias. 

ArrusDo Pixro (SAcaviao). 
SA En ge 

Naufragio da canhoneira «faro» 

Quando no seculo xv caravelas transpunham «aáres nunca antes navegados», o prol mae ieiava-se, Como, que em homenagem á fran- exa do heroico Portugal, e as caravelas sing 
faz esfomiantes 

de decadência moral, de desenterioso despretis 
gio, essa maltadada: marinha despedaçase, O mat desrespeita-a e esquece o paskado, e pero- cem nossos irmãos, marinheiros valentes, Como 
Augusto Henrique Metaner. Metrner inha quarenta quatro anos e as me- dalhas de prata de valôr militar por servicos, € campanhas, ultramarinas, Era cavaleiro de Torre 
é Espada e de Avis. Exercera. 0 cargo de comandante das canho- 
neiras Lagos é [ro, transporte Salhador Cor- 
reia e Iaucha. canhoteira Bacamarte; ajudante 
do digetor dos servos mariômos do arsenal da 
marinha; capitão do porto de Lagos; vogal dos 
Conselhoh de guerra de marinha e intendente do 
Ghindo e servia nas estações naves de Angola 
é Moçambique e como oficial de guarnição, en- 
ice máitos návios, a bordo do cruzador Adamas- 
tor quando este návio foi ao Brasil ob o com- 
riândo do acual vicealmirante sr. Ferreira do 
Amaral, Fer as campanhas da Guiné cm 1891 é 
de "Moçambique em 1804 e 1805 é da India em 
18os. 

  

    
  

  

  

  

  

Prixeito TENENTE 
Aucusto Hexiuque Merzwer. 

Este era o comandante da Faro, a canho- 
neira que tinha porimmediato Carlos Primo Gui. 
marães Marques, moço de trinta primaveras, 

Durante quatro anos comandou à lancha-ca- 
nhoneira Cacheu, na Guiné, onde em 1907, de- 
monstrou ser desta raça de briosos navegadores. 

    

  guerreiros. Bloqueado por ini 
cb que tinham atravessado no rio hos de ara- 
mê pará apristonarem as canhonciras sua pres- 
Picabia, cuncedenlhe a medalha de prata. 

Yois' Mataner, Guimarães é oito pobres mari- 
nheiços acabam de morrer ho seu posto, heroica- 
mente, Valentemente, não em luta com o &e 
os cn ma, cs mar cantado por Richepim 
Vie mestalhora de fita, nós enfraquece, 

  

  

  

  

Suguxpo TENENTE 
Cantos Pano Gunanhes Marques 

catastrofe di 
timão ao ministro 
    o capitão do porto de Por. 

a marinha: 

    

Canhoncira Haro veio ôntem aqui buscar o 
ministro inglês e comitiva para digressão a Sa- 
gres, sahindo daqui acompanhados pelo consul 
inglês nesta terra é o capitão do porto. 

À canhoneira foi até Sagres, fundeou e des- 
embarcou se, voltando todos para bordo e lar- 
gando pelas! cinco horas para Lagos, onde des- 
embarcaram todos os que não pertenciam á guar- 
nição do navio. Em seguida a Faro seguiu para 
Faro, mas quando passava pelo través de Alvor, 
cerca das sete horas da tarde, abalroou com o 
vapor dosefine, da praça de Lagos que havia 
sahido 'de Portimão tempo antes. Como o Jose- 
fine fosse de prôa contra a amura de bombordo. 
da Faro, fez lhe um rombo por onde entrou agua, 
em quantidade, não dando mais tempo do que 
para arriar as duas embarcações, onde a guarni- 
São veio para terra, vindo tambem o comandan- 
te Henrique Matener, mas este, devido a conges- 
tão, faleceu ao chegar a terra. 

Reconheceuso faltarem o immediato Guimarães. 
Marques, maquinista contratado Francisco Maria. 
Antunes, primeiro contramestre Higino Tomás. 
Atoni & grumeto José de Romi, do quaes não 

Logo que tive conhecimento do desastre, segui 
para Alvor, mandando outra vez ao mar uma 
das duas baleeiras que tinham trazido a guarni- 
ção, afim de verificar se não haveria mais algum 
náufrago. 

À balecira dirigiuse a uma luz que reconheceu 
ser do Josefine, O qual já estava a reboque do 
Vapor Colombo, que tinha um rombo á pra, 
mas fluctuava, devido ao compartimento estan- 

ES Josefine tinha dois homens mortos a bom- 
porão, o queimaduras Je ais ncontravam 
à dono do vapor e o capitão do porto. Como à 
Balecira nada mais visse, retrocedeu, trazendo se 
então o cadáver do comandante para aqui, deonde 
gui para Far amanham, no combo das quin- 
ieforat e teina minutos O a 

ministro Inglês manifesta desejos de assitir 
ao funeral em Paro, Nada faia aos náufragos, que no mesmo com» 
boio vão seguir tambem para Faro, onde teem 
Fam 

R canhontira uctuou apenas dez minutos de- 
pois do rombo, submergindo-se é ficando apenis 
Eom metade dos mastaréos fóra de agua. 
catástrofe foi a meia milha da terra e com 

una profundidade de nove braçaso 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Assim ocorreu o naufragio, assim se perdeu 
essa canhoneira construida em Londres, com 
destino  esquadrilha fiscal da costa, em 1878, 
custando seis mil libras. Deslocaya cento e trinta 
é seis toneladas. Construida de ferro, tendo de 

  

“comprimento entre perpendiculares vinte e sete. 
metros, bôca extrema quatro metros e setenta cen- 
timetros, immersão 4 prôa dois metros e treze 
centimetros e  pópa dois metros e quarenta e 
tres centímetros, furça de duzentos cavalos, uma 
hélice e andamento de 10,40 milhas. O seu art 
lhamento constava de uma peça Canet, de seten 
ta e cinco milmetros e dezeseis de calibre. À 
guarnição era constituida por dois oficiaes e vinte 
oito praças do corpo de marinheiros, Em 1883 
passou para o ministério da marinha por haverem 
passado para ali os serviços de fiscalisação nas. 
costas portuguêsss, 

“Tal era O barco perdido, nesta hora em que o. 
paiz menos os póde adquiri. 

ES 

PELOS TEATROS 

  

    
    

  

  

Trindade 

rados motivos e delicados ritmos. ma 

Momentos depols fazia-se anunciar como prin 

oiteiiaiPor Latino que he iprétentaimiuito em 

co de um teatro da capítal, E E 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

e Gomes muito bem. 
ANS 

ATL : 

As unicas verdadeiras riquêsas são: o trabalho, 
que dá o necessario, e a filosofia, que ensina a 
evitar 0 superíluo.



so 

Monumento comemora- 
tivo da estada de 
D. Pedre IV em Angra 
do Heroismo. 

  

Ha cerca de sessenta anos: foi levantado, na. ilha Terceira, mom dos 
denominado Castelo dos Moinhos, nas cercanias da” cidade de Angra do 
Heroismo, um. oblisco, comemorando a (estada. naquela ilha, do rei sol “ado, que por alguns me- tes af resido, no pala- do do igoveros, ode tambem funcionava a re- gencia presidida pelo ve- fho duque de Palma. À ideia deste singelo monumento. parece ter sido de José Silvestre Ri- beiro, quando al esteve por alguns anos desem Penaido as funções de hefe do district, assim como à escolha do local, que, pela sum, elevação, perinitte ser visto de tor 
“los os. pontos da ilha 
Bento bem alo recorde à gloriosa parte que à cidade de Angra tomou 
na proclamação do reg men, liberal, tão gloriosa, que o governo enz tão lhe conferiu o titulo de Heroismo a acres. entar do nome de Angra. Foi esse monumento. comemorativo que, na noite de 6 de fevereiro, findo, pairando sobre alha uma grande trovoada, um ráio destruiu em parte, fendendo.o, abrindo-lhe um form Vel Tombo, Como. 0 representa à gravara, re produzida de uma fotografia enviada pelo pro- fessor da Escola Industrial Madeira Pinto, sr Cirinco Tavares da Silva, ao nosso bom ami: go e distinto colaborador desta revista, o pro fessor sr Ribeiro Cristino, que obsequiosamen- te mola facilitou Repararse& 9 damino produsido neste mo- numento, tão singelo quanto. historico, para que não je acabe de detrir?. 

PUBLICAÇÕES 

  

  

    
  

     
  

    
  

  

  

O Povo Francês, por Cunha e Gosta. —Cion- ferencia” realisada no teatro da Republica, de dezembro de 1011-=> Livra: sia Core Pinto, eloa, Lisos, ora — Fo. to de do paginas com um retrato do autor. O a. de Cunha e Costa tratando de O Povo cês e O povo portugues concorda com à opinião de Eça de Queiroz que classifica à 

      
  

  

  

O OCCIDENTE 

  

  

  

     

    

j     

ÍRUINA PRODUZIDA NO MONUMENTO, POR UM RAIO, 
NA NOITE DE 6 DE FEVEREIRO, FINDO. 

    

França de país intli gente, emquanto Portu- 
gal é um país de imagi 
ação, Que somos um 
povo semcivilisado, 
a sua observação da so- 
ciedade portuguêsa. no 
decorrer da conferencia 
apreciando À nossa imi- lação da politica fran- 
cêsa, A separação da 
Igreja do Estado, Olisre pensamento e o" pensa- 
mento livre, A coação do 
poder judiciario eos jul- 
ameios das. Trinas, 
amo devemos imitar à França e À graça da 
mulher portuguêsa, em que o Conferente tem pe- 
riodos como o seguinte, 
extremamente gratos ds 
lisboetas 

«Apenas o tipo femi 
nino se adelgaça, afina é singularmente “espiri- 
alisa, O tipo da lisboe- 
ta, por exemplo, não é, 
da vinte 
lhor e é outra, É menos 
gorda sem ser magra, é 
mais alta e gracil, com uma notavel. harmonia 
de proporções entre O 
busto e'o resto, 
juiso d 
Torna-se 

  

      

  

   

  

  

    

   

    

   
dúzias de mulheres com luz propria e iradianc Além das que estão nesta sala... que SãO 1 Surgem. belezas” extranhas, bizarras: imorenas de cabelos louros, louras de olhos ne- gros. E Já sabem. entreter uma. conversação Sen tediosas pretensões feministas. O que elias poderiam faut, de quisesem, em prol dest, 
Dor ora, bem desequilibrada democracial> 

  

  

     

  Rovista do Quimica Pura o Aplicada, n. 
83684, novembro e dezembro. de 19it,— 

à revista cientifica. mais importante que & 
publica no país, fundada no Porto, a 7 ármos, pelos notaveis professores Srs, À. Ferreira da Siva e Alberto de Aguiar. Nas paginas destes mumeros são t 
e idrologica. Fublica o retrato do falecido dr: Carlos Rêmigios Fresenius, eminente quimico, alemão, do qual faz o elogio o dr. Siva. Publica tambem o eras 
Ei, ha pouco falecido à Revista de Quimica Pura é Aplicada, pas- o da Sociedade Quimica Bor aumentar seu into: 

do És pessoas que se inereverem jade, o receberam equela revista 
residencia ao ar dr. Hugo Mastbaurm, rua dos Luiadas, 14t, Lisbon. 

  

    
  

  

tados va.     
  

      

  

    
   
       
   

      

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em tod: 

  

Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
Xoxigir pois esta marca 
a br Unico especifico contra tosses e em todos os estabelecimentos | bronchite Iealmani acl Comelho de pat “ approvado nos hospi 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. pharmaé 

Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
»x A. Almeida o Costa 

a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
  

    

rabeo está ace 

    

Sm, 
JAMES 

CONTRA 
TOSSE 

  

Publica, ensaiado 
Premiado. 
todas as 

  

  

com. Medalhas d'Ouro 
exposições a que tem concorrido. Cada 

panhado. 
presso com as observações dos 
paes medicos de Lisboa, reconhecidas. | Cadn pacof 
pelo consul do Brazil. A” venda nas. 

8. Pedro Franco de 

  

  

Farinha Peiforal Ferruginosa 
de Pedro Angusto Pranco 

Produto alimentício que se app cada peitoraes, om feliz exito 
todos: ox preparados. farinaceos o mais 
lena. por conter anbetanciaa arganicas a inorganias que são do facil asim São aos entomagos fricos e ainda. 08 

Polido à 

    do pelo 
  

  

   

  

  

um im- Pharmacia Pranco, Filhos 
prinei- | 199, 8   149- LISBOA 

200 réis E Cada lata pj 
2 Lisboá A vendo ai fodas a pharmucths 

  
   


